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0 trabalho 

flhoraraentos, que ultimamente têm 

apparecido, principalmente e m nossa pro­

víncia, attestam eloqüentemente a vida ac-

tiva e laboriosa do povo brasileiro. 

Trabalhar—o verbo divino do Martyr do 

Calvário—vàe sendo coraprehendido pelos 

nossos concidadãos como indispensável ne­

cessidade, imposta por Elle. 

O trabalho é, por isso, nobre e saneto. 

Sem este dev6r o que seria da humani­

dade 

E as artes, a industria não teriam attin-

o e promettedor que 

IOS? 

3 homen arn à elle, tem 

ida independente e 

Os.arti-.tis devem ser olhadoscomo entes 

le e a sua pátria. 

A socieda m , orgulhosae cheiade 

vise rediculos preconc- spresando o 

saneto principio :—que todos os homens são 

irmãos e iguaes perante Deus—os tem des­

prezado .'... 
|iie mostrou-se sempre 

bom e humilde, tirou das classes menos ele-

dilectos aposto-

>u aos homens — que 

aos outros, como irmãos. 

Sublime e grandiosa recommendação aos 

ambiciosos de grandezas e poder! 

Entretanto as is sociaes e pecuniá­

rias distinguiram os homens sobre a terra 

e o orgulho prevaleceu entre]elles. 

Uns—ricos e soberanos—procuraram do­

minar os outros—desfavorecidos da fortuna 

FOLHETIM 
TRISTEZAS A" BEIRA-MAR 

M. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do n 

— Pois bem ! continuou o capitão, mor­
dendo freio (perdoe-me a sombra do vetera­
no a audácia da rmtaphoraj Jorge teve u m a 
herança do u m tio, que vivia no Porto, e 
que morreu ha pouco tempo. Quiz u m dia 
d'estos ir reeebel-a; pegou em si, despediu-
se da mulher e embarcou. 
— Jorge ! exclamou Leonor. erguendo-se 

de um irapeto, pallída como uma estatua e 
com os lábios a tremerem-lhe convulso 

Saltoára-a um presentimento horrível. O 
coração por tanto tempo gelado e morto, 
dava signal de vida, principiando a agitar-
se-lhe ao primeiro sopro de tempestade. 
— E onde embarcou elle ? continuava o 

c/ipitão Raivoso, tudo ufano de si o esfre­
gando as mãos muito satisfeito. No vapor 
Porto ! 
— Oh ! meu Deus! bradou Leonor, toda 

trêmula e devorando com os olhos o rosto 
alegre do capitão. E salvou 
— Qual historias ! concluiu Raivoso, to­

do risonho. Morreu, que o leve a breca ! 
Leonor soltou um grito horrível. Faltou-

lhe a luz dos olhos; oscillou um instante e 
baqueou no chão, como se a fulminasse o 
raio. 

D'aqui nasceram a adulaçSo, vergonhoso 

vicio, e o despreso ! 

Aos primeiros incensaram o deram-lhes 

todas as boas qualidades, que negaram 

segundos, humilhados e despresados. 

De nada serviramjas doutrinas preg a 

e recommendadas por Jesus Christo ; o a 

aristocracia tomou u m lugar distineto, pro­

curando dominar as idéas mais nobres. 

convicções mais inabaláveis com seo po<l 

Felizmente todos os homens porante De­

us são iguaes,única consolação que resta 

pobres humilhados 

. . . . Nos paizes civilisados.principilmon-

te na portentosa America do Norte, ondo 

os artistas e os emprehendedores são aco­

lhidos com júbilo e admiração, o trabalho 

ó reconhecido como u m dever que nobiliti 

aquelle que à elle se consagra. 

Alli as artes e as profissões não são 

monopólio dos homens ; as mulh 

Io uma estatística que foi transe; 

nos jornaes brasileiros.exercem^muitas pro­

fissões e dedicam-se as artes : umas, abra­

çando o sublime e difficil sacerdócio da me­

dicina, prestam relevantes serviços á hui 

nidade soffredora; outras, seguindo as ar­

tes, cooperara para o floreciraento de sua 

pátria. 

E d'esta maneira a Republica—america­

na caminha desassombradamente, brilhan-

onte na senda do progresso. 

operários alli são considerados por seu 

amor ao trabalho e gráo de instrucção 

E a prova ó que Washington e outro< 

idênticas circumstancias de pobreza 

garam a honrosa posição de presidi 

Republica, somente por seu saber, poi 

espirito patriótico. 

Os operários devem, pois, ser enc*r. 

como homens úteis ao paiz ; por isso mi 

cem a estima publica. 

Aquelle que aprende uma arte qualquer, 

ura I 

E' 
lhar-

i 

ML 

Em 

11 u n. 
da ? 
e que se api 
res ; 
cale 

phabeto, solicitou o 
. municipal, o os eleitores lh'o con-
logo. 

iu-se o conselho gei 
) Se-

votaião uma ordem 
do dia intimando ao governo que vote sem 
tardar, a amnislia plena e inteira. Ape­
nas 4 conselheiros tiveram animo de votar 
contra essa proposta subversiva. U m dos 
adversários da áVnnistia apresontou u m map 

por onde se vê de que modo forão dis­
tribuídos os perdões aos condeinnados. 

U m a nota desgoverno confirmou aauthen 
dados curiosissim >s. Cons-

pois, oficialmente que existem hoje em 
•ommun stas não perdoados: 

750 são réos de di-
ínos, ladrões ou 

e repulsos. Res 

entrar n Io e 
• j l 

cri-

— Santo Deus ! bradou o padre, correndo 
a amparal-a e pondo-lhe logo a mão no co­
ração para se certificar do que não fora 
mortal o golpe. Mas o senhor (• um t$\ 
gem, u m Cnnnibal ! continuou, voltando-
se para o estupefacto capitão, l 
dá com tanto júbilo a noticia da mori 
u m homem ? 
— Oh I senhores ! respondeu o capitão. 

pondo as mãos na cabeça ; ou 
tendo com isto J Pois eu dou-lhe a noi 
do casamento de Jorge o ella de 
rar, e agora dou-lhe a noticia da morte 
d'elle e olla desmai IO enten­
der ! 

— Ora valha-o Deus ! tornou o padre 
Christiano, encolhendo os hombros ; ando, 
chame os criados ; traga-mo água fria... 
mexa-se, homem ! 

O cap tão, tropego pelos annos o ainda 
; pela commoção. ia de ura para outro 

lado, sem atinar com as portas, murmuran­
do : 
— Eu não entendo ! eu não enton-: 
Aos brados do padre Chri judirarn 

os criados. Dosaportaram Looi 
ram-lhe a cara com agn lia vol-

hir no delírio, eora 
a toda a prossa, abanou 
duvida, quando tomou 
observou os symptom gra­
víssima. 

Poz-se o p 
sa e nomeou-se 
capu voso nã<> 

como ura i 
murmuravx comsigo mosmj, dando murros 

no ; 
' eu não 

l : 11re 

qu 

esfor 

- annos 
com 
ferm 

cou 

cnpil 

nii i 

tos, 

por 

atte 

mos da C o m m u n a , Abi 
va | 

riz, que 
ruínas i 
i incendi 
, porem, que 
o triuni; 

i 

l. Nao. Pari/. | 
balho e 
fco a estu 

cima do u m vul 
Torre dei Greco lavrâo a turra, 

aixo, dormem as c 
i vulcão, é Ji 

i.ulula-. 
I 

Io, aqui na" 
i interior te 

o pobr 
mir de Caboul, no Af/. 

;ante u; 
do genei 

mandante era chefe da 
nunc 

cara 

uma ior, mas 
• u ura quadro pouco risonho da situa­

ção interior, mostrando que, para sahir do 
defiicit do orçimento, era mister contrahir 
u m empréstimo. Era quanto o paiz d 
mil milhões arca com u m déficit e rec 
a empréstimos, a França, exhausta e esma­
gada ha nove annos, prospera, e os imj 
tos dos nove primeiros mezes do an 
rão cerca de 120 milhões a cima dos j 
visões do orçamentos,embora suppnraissera 
vários impostos esto anno ! Dizia o Chris­
to que os homens não vive só de pão. Po­
de-se dizer com mais verdade ainda que os 
povos não subsistem só com canhões Krupp. 

mmm 
P r e s í d o n t alguns j 

da capjtal que o exmo sr. dr, Abelar­
do de Hrito deixa a presidência da Pro 

i estar era d 
arai. 

i entrar n'urn ! 
tranquillo o sereno. 

A paixão, que bramia com mais furo;- uo 
animo da convalescente, era 

sua irmã. AUribuii-lho tod >. 
^ >\,\ vid 

um demônio fatal, 

prudência de combater d 

Aqui lli 

i a-

a Ericeira. 
ü -se a no quiz lagar... 

http://Os.arti-.tis


Imprenan Vtunnn 

I^olhinlias—Estão so apromptando 
ra serem destribuidas, no próximo mez, aos 
assignantes da 1 folhinha 
de parede para o anno de_1880. 

C onimaii(l<>_Vii|>erior.-Prestou 
juramento o tomou posso d'aquelle cargo, 
perante 
cura 
ulti: imperial 
para coronel command i co 
ma iv 

Senador por ftBinn»—Foi esc "Ilu­
do senador pela I1' 

passamento. — No dia 26 falle 

Narciza i lementina da Silv i 
Joaquim Clemente da Silva qui ano, 
lixou sua residência no de 

\ fali nas pro 
ximidades uo se 

Lamen tmente 
dam 

lia. 

Festa do 1-onceivâo-Hoje, na 
JESUS, á tardo, começarão 

m a festa da l.MM A-
>. que terá lugar no 

dia 8 de Dezembro, constando de missa can-
tarde. 

Festa tle Sndoiatuba—Nos dias 
villa 

de Inda stas do ESPIRITO S 
TO e PADROEIRA, constando do missas 
cantadas, sermões o pro 

Feria» do Colle^io fcS. Liiiiz.— 
As ferias do > dos rvdmtol P M Jesuítas 
começarão no dia 1G do próximo futuro 
mez de Dezembro. 

ííomiiin - ali de De­
zembro, TIO município dú Cabreuva, a feSta 
do Senhor Bom Jesus do Bom fim. Consta-
nos que na no, teimado um 
pequeno, mas lindo I irtiticio. 

Jornaes novos—U Clarim de Pus-
— ü Domingo.—e Tribu­

na do Povo, são estes os títulos de mais 4 
novos jornaes que apparecorão, e nos fize-
rão o favor de enviar os seos primeiros nu­
meres. O Io õ publicado na cidade do P s-

Provinc ;, órgão do partido 
conservador, sendo seo redactor o dr. Sa­
turnino Amancio da Sil O 2" em Ca­
sa Branca, não tem cor politica, o seo rito, 
conforme diz o seo programma, é a utili­
dade e interesse do município. 

0 3" publicado em Santos,propriedade de 
u m a associação anonyma. ó u m jornal to­
do litterario. 

O 4o é pub 'Hi Peru 1 vo­
ga a Io par ido republicano, o soo ar­
tigo de api idoiro— 
chefe d'obra. 

Saúda. iões da imprensa, <• 
desejamos a mil ventura0, e mui-

— E fez muito bem. Esta fronte pura os 
palha a serenid, torno d 

i ri to o i 
que se acaii 
tormont. minha m c >n -
tinuou. i para a cr |uer 
ser minha nha ' qu dar um 
beijo ? 
— Quero ! respondeu a creança chegan­

do os seus 1 l,oo-
nor. 

-—Bonita cha­
ma ? 
— Tem o s0u nome, ncudio apressada­

mente o padre Chri a coincidên­
cia também contril iu lhe ti 
esta linda - ie n'osse 
espelho ma| nublada 
do todas as sombras com qi pen­
samentos lli ..iram o brilho. 

Estas ultimas pai iram pri 
com branda Beveridade. Leonor pegou na 
creança, sentou-a no ndo-
lbe os louros cabellos, respi 
— E quem mo inspirou i 

samentos. padre Chrístiano ? nve-
nenou as fontes puras da minha alma, io­
da expansão o affecto ? 

— Seria meritorio o sacriflei 
padre com certo entlm fosse 
custoso ? Se não houvesse offonsa, oi-1 
cusado o perda 
— Não me falle em | brar 

dou Leonor com um movimento de ira que 
sobresaltou a creança e a fez estremecer 
de susto. 
— Que tem a minha (Ilha?!... exclamou 

I n c ê n d i o . - L ê - s e no «Ciai 
sos» : 

«Na noite de 30 Io p i ci­
dade de S. So bastião do Paraíso, tei 
ta comarca, ficou redu i i i 

íantes da cidade, i 3 da 

i um , 

Tod 

n do 
fogo a luz do saorurio. 

'-nos qua a pop 
cha-se i de profu ilóm 

mdida por considei 
como um Q • 

Suicidio <ie tini socerdote.-
uma das localidades do 'dou 

se, enforcando, o padre Manuel Stupino 
Uchôa, servindo-se par Io um rolho 
que prendera a uma trave do quarto em 
que dormia i preciso para roali 

acto de de ajoelhar-e e n 
posição fora encontrado morto. 
O ( obro este facto: 
«N i dos motivos quo O 

levaram a praticar semelhante acto de lou 
cura. 

O padre Uchoa residia o 
Anua onde comprara ura sitio de <•. 
suindo alguma 
as novas dispezas que so viu obi fa-

resultantes do fabrico ou custeie do 
ao sitio. 

Diz-se quo por ocasião de celebrar sua 
ullima,mksa,despidira-se do povo,declaran 
do que seria aquella a ultima vez quo cele­
braria, confessando então que so achava a 
dever 960 missas e quo deixavaeeusitio pa­
ra ser vendido e sua importância applicada 
ao pagamento daquolle sagrado debito». 

Obiduario—Do 11 a 27 do corrente 
sepultaram-se os seguintes cadáveres : 

Dia 11 
Francisca, do 2 annos, filhajde Izaias e 

Rosa, escravos de Joaquim Xavier da Sil­
veira : vermes, 

D,a 14 
l'rudente.50 annos, sol tetro, escravo de d. 

Anna Gertrudes de Camargo: pneumonia. 
Dia 

José 60 annos,solteiro,escravo do Miguel 
Luiz da Silva : hydropsia. 

Dia 19 
Valentim,60 annos, solteiro, escravo de 

João Baptista Pacheco Jordão : hydropsia. 
Dia 21 

Marciano, 14 aünos, solte T.IVO do 
Antônio Joaquim do Arruda: albuminaria 

Marcolino.8 annos,filho de Joaquim An­
tônio Leme e Gertrudo- Maria : gotta. 

Dia 
Maria,4 annos, filh i de José Gomo 

nedicta Maria : vermes. 
Maria,8 annos,filha dejEscolastico e Emi 

lia, escravos do cap. Francisco Barreto de 
Souza • febre. 

Luiza,3 raezes, filha do Francisco Antô­
nio do Nascimento e d. Mermantina Au 
ta de \ asconcellos : febre. 

Leonor, que reparara no 

olhou para ella 
uns olhos muito aberto jados de 

lagrimas, fez m io imperceptível pa­
ra lhe des ;er do coll >. 
— Tom medo ! disse brand imen 

dro . a severidade assmta n 
anca-, senhora I*. 

nniados â m dia de Deu 
trinho 

— Oh ! n , filha ' exclamou I 
nor envergonha o cobrindo de b gra-

. 
itiva ' Dou-- io cons abri­

go d'estas procellas cujo terrível a-
Balo I u ainda nao comprobondes I 
— mo, D. Leonor, continuou 
idre : «Deu • roube num 

porque s i o amor materna! 
ilado de imor ma 

uai compreh odas 
do quo ó oiphfto do 

mai. ,i, i|uan 
iU na via d 

ntitulem san 
nonb i |«rema, 
nhum tem 

i I» 
— Esl pouço generoso, padre Ch 

tiano ! i 
i o abaixandi 

— liga isso, tornou o padre com 
idura ; diga antes quo o 

falia hoje mais alto 1 
oscapando a Leonor um novo movi­

mento de impaciência, mas olhou para a 

Joanna,7 anno 
I 

Manoel Macha-
,i , ,| oares di 

, filho de Belarmino da Síl-
Espiríto 8anti 

Henrique Kern 
o M '•'•% 

. unos, viuvo,escrava de Ál­
varo 

D.Nan da Sil • Q08, 
Joaquim Clomeutfl da Silva : 

pari 
.íilbo rio Bit 

dano Leije Pach 

Adolpho 2 annos rilho 

de Manoel Rodrigues di 
vermos. 

nmmt 
0 (hristianisüio 

Nos séculos passados, entre os brados dos 
a grita dos vencedores, e os ge-

midos do, vencidos, se ouvia u m a phrase 
quo proferida com toda a força de senti­
mento, , Lto quo o tumultuar 
confuso do meio mundo guerreando so rau-
tuamento. 

Por Christo, dizia o h utras é-
pochas ; o om qu ilqi i que 

i ir ou v 
gavani a esta ph 

• 

A ambição era vencida pel 
desmoralisaçâo vencida pela fó—nesses tem 
pos bom ou mal—cria-se e esperava-se. 

E bojo \ H a creu.; pon-
der mi ; porqne o gênero h u m a n o não pode 
deixar dd crer e esperar. Concordamos ; 

em que se crê e o m que s3 e pera ? na 
política!' A h ! tem sido ella o reagente 
lento qu*. lançado na d Ia taça. e m 
que jaziaai as p lixões da 

; >u a separarem . t1 effer 
; ue a taça se tornou 
ilar. para c 

que aind i contem o 
S' conside 

ção da religião á i 
cumprimento, dir-v-
que sã» atheos em política, e i i 
to d mrado dos pai b o col­
mo da choupana da 
ca as suas Í 
Ca quanto o at!i -ulo XV111 
errado em religi 

imentoe concentraram n"o em quatro 
algarismos que o sangue da França ti­
na praça do Greve. 17!).") ó o ponto on#e 
so encontram os raios de fogo de toda 
intelligencias ecepticas do século antece­
dente : os atheus modernos da política ain­
da não acharam a forma donde deduzi nç i. que aind o recobrara do 
susto, e reprimiu o ímpeto irreflectido a que 
estivera para ceder, .̂ffastou os cabellos 

da creancinha e beijou-a na testa. 
A pequenina olhou par ox-

..io mon raurrurou com 
I :mi Ia : 

— Tenho frio! 
— \ao ai'mira exclamou o padre Chrís­

tiano, ao passo que Leonor, com sollicitu-
do macernal, apertava ao peito a crean* 
lhe aquecia as mãos enregeladas, sò o as­
pecto d'esta sala sombria, illuminada apo-

polo frouxo o lugudro clarão de uma 
, basta para causar fno e medo a estas 

creaturinhas, quo dosabrocham, como as 
flores, ávidas do luz e de calor. Paroce-rao 
que levo esta pobre croança para o ninho 

ernal ; nbiente do túmulo, em 
quo a minha querida amiga so compraz,não 
e bom i pirado por quem deixou 
ainda ba poi 

adido «io a ter trazido ! 
— o padre Uhristiano abusa da minha 

bojo. d • sorrin-
mdo u m 

déspota! Mande vir quanta houver 
sala Ao flores obri 

me ' m o 

levo linda! So soubesse a conso-
- me 

volto de no-
i opocha tranquilla da minha vida, sin­

to a delicia que deve sentir um viajante ao 
encontrar no meio do deserto um arbusto 
em flor, a cuja sombra descansa ! Encontro 
nas feições desta menina'uma vaga le -
branca da* feições de Migdalena, Inauo o 

a solução prompta dos mais horríveis pro-
u egoísmo requer como re-

angue e no ou-
IUS que nunca chegue essa 

tremenda para grandes e pequei, 
para a purpura e para farrapos ! pois seja 
qual for a formula,terá do ser escripta com 
o sangue dos povos e dos reis se querois que 
os reis não sejam povo—Deixai essas falsas 
illusões e convencei-vos da verdade. 

A politica é a única planta que, brotan-
focundada com o sangue de 

to, ainda não está á sombra da cruz ; 
as »uas_vergonteas, como as raízes dos oi-

os oue procuravam o bom terreno quo 
ara a Duhamel querem aproveitar-

e quando o coflse-
erá a pratica da virtu-

mos que 
mos que a gera-

arte 
ir ao 

ir no futuro 
que pu-
e santa 

im para 
t0 d

 e m vâ0 sentar-
se"no ibunos ; ajoelhe-se dian 
te dfl » liberdade diante da cruz 
que se levantou para expirar oRedemptor. 
IRodeiem-ee dessas creaturasangelicas.que 

envoltas nas fachas da infância sorriem pa-
céo e para a terra, tendo como única 

defeza contra a desmoralisaçâo a sua pure­
za e a dos que hão de despertar na sua al­
m a c primeiras p que lhe en­
sinaram os primeiros sentimentos da vida. 
Sò a educação religiosa.começada pelos bra 

Ia mãi e continuada pei differen-
, quo constituem a sociedade. 

origem da felicidade futura— 
ha de a desmorali-

intar-nos-hão:—Em paiz o 
Io pelo christianismo, desde o 

pulchro ; e m nenhum. 
!ue dest 

-
gind< as pari 
lhante a n m 
e pi 

Io Norte, e do cent 
i icos do meio d 

A existenc 
-

npreh'-
que 
cri pi us quinhen-

para no 
que 

; im o maodo e 
is os po-
cerações 
por do­

ador 
a va *nde o 1 

eterni: 
velhas crenças não i ha mais de 
u m século; e a p que ver por 
muito tempo o phan ido alçar 
por sobn -nirrado bra-

ntra o gigante do presente: a liça era 
os dous contendoros m e d e m a?« armas. tinha esta idade. E, quanto mais a encaro, 

a illusào se fortalece, e che_ 
supp ae eu tenho 

nnocente que e-
quem eu tinha tan-

— Bem ! b Chrístiano ; 

escute o- uavissima, que lhe m u r m u " 
ra ao oavid de paz o 
de esperança.. 
— Esperança.' padre, iutorrompeu Leo­

nor, diga antes saudade/ 
E cahiu o m profunda melancolia, 
— Luzes bradou o padre Chrístiano,tra­

gam luzes! abram a porta da cozinha para 
entrar o calor d'ossa lareira ! 

Lourenço acudiu aos brados do padre e 
ouviu com espanto as ordens que lhe deu. 
D'ahi a instantes uns poucos do castiçaes e 
u m candieiro figuravam e m cima da mesa, 
o inundavam de luz a vasta sala, c o m 
grando alegria da pequouina Leonor que 
batia as palmas muito satisfeita. 

0 padre Chrístiano relanceou os olhos pa-
cozinha e viu a lareira quasi apagada. 
mtou-se, e, dirigindo-se aos criados, 

exclamou : 
— Ora que gento esta 1 Então isto ê lu­

m e que so veja? Esperem, que eu?já os en­
sino I 

( Continua) 
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cada vez se torna mais ampla : as gerações 
a cingem como o horisonte cinge a terra, o 
o facho fnmegante da historia contempla 
do alto as turbas como o astro do dia con­
templa o universo. Os applausos da multi­
dão tributados sempre ao vencedor rosoam 
no espaço como o estalar da abobada celeste 

E' este o ospetaculo que o passado'^"nos 
preparou e que teremos de legar a posteri­
dade I 

Os princípios seguidos por muitas épocas, 
os pensamentos de muitos séculos tem sido 
entregues ainda palpitantes nos últimos pa-
roxismos as mãos sacrilegas do sceptecismo 
e da anarchia, para os arremeçarera ao a-

rno do esquecimento: e vem depois o ven­
to dos séculos | ultima recordação 
que do tantas glorias existia. E' assim quo 
as "mais santas o respeitáveis máximas de 
virtude se tom sumido no horroroso sorve-
douro das antigas instituições. I já tempo de 
que o cântico suave da esperança faça on­
dular esses ares. que só levam no infinito 
o espaço as maldições roprobas e os gemi­
dos das suas victimas. 
Anathema sobro os que algemam o povo 

como escra 
Anathi ro os que chamam as armas 
Abençoados os que o chamam a instruc-

ção.pois é este o remédio a seu soffror. 
Só a instrucção pode fazer lei. 
Ora não ha desgraça que possa ter reme 

dio, não sondo a lei que lh*o aconselhe. 
Povo ! se te opprimem, não peças ao al-

"£oz as cabeças dos tyranos, mas roga a De­
us para que a voz de seo arrependimento 
se ouça no* templo do Senhor. 

-0<5XS"-

><rripho 

Si à prima e segunda 
Juntares uma consoante, 
Acharãs da liberdade. 
Defansor bem constauto. 

A quarta cnm a terceira, 
E' ave cá do brazil ; 
Tambo ida o a prima, 
Ac li a rãs n > mil. 

A terceira por si só, 
Não se deve pronunciar, 
Onde a devida decência, 
Seja precizo guardar. 

Porem ella no plural 
E uma vez repetida, 
Pudereis mesmo entre anjos, 
Devorar que é bôa comida. 

E todas bem juntadinhas, 
bre um caramanchã^, 

etfeito dupplicado, 
tia apreciação. 

J. UüIMARÃ 

Charadas 
(A' José Inuocencio do Amarei Campos,) 

3—2 Esta fructa é trombeta de Marte 
na Província de S. Paulo. 

3—1 U m insecto e um pronome ó cida­
de d'este nome. # 

1-2 Na muzica , do papado" successo 
mentiroso. 

1 — 1 E' nota na muzica do destino. 

2—2 Nos tanques ] cousa nenhuma e 
fresco. 

J. GUIMARÃES. 

POESIA 

Fila 
—A' FERREIRA«ALAMBBRT— 

tl°al6 e mei?a virScm' que em meus sonhos 
?»m« P lee9\r*J*? bollaotam gentil, 
como, á pallida luz da madrugada, 
uma estreita a brilhar em cóo 3'aml. 
No andar tem o garbo do uma rola, 
nos lábios tem as cores da roman • 
seu rosto, cor de pecogo maduro, ' 
e fresco como a rosa de manhan.' 

E' sua boca um ninho descorai, 
onde os perfumes todos vffo"florir'; 
são bellos caracòes os seus cabellos, 
e são seus dentes porolas d'Ophir. 

Seus olhos, grandes, negros, luminosos... 
sao puros diamantes a brilhar, 
—•So astros bem-fazejos que do ether 
tombaram para os passos meus guiar. 

E' seu todo ura primor : quando oi 
nao aei se estou desperto ou a sonhar ; 
me parece que os anjos do céo dose 
era coro para ouvir o sou cantar... 

A doce e meiga virgem de mous sonhos 
é tam bolla, tam oasta e tam graoil, 
como alva nuvomzinha vaporosa, 
a tarde, desusando em còo d'unil. 
Porto-Pelu—Novembro, 79. 

GENBSÍO RODRIQDES 

Saudades do sertão 

ln\ as nuvi 
Ja se alaga todo o chão... 
Ai que tempos venturo 
Nas campinas do sertão ! 

a chuva no telhado 
O rio corre no prado 

Ita alegre e berra o gado 
Ouvinde o som do trovão. 

Ai que saudades quo eu sinto 
Da vida do meu sertão ! 

Quem me dera neste instante 
Voarnasazas do vento... 
A'quelles campos formosos 
Onde está meu pensamento í 
Onde o mimoso, o penhasco. 
Crescem debaixo do casco 
Da rez quo > carrasco 
E m procura do alimento ; 

Ai, quo saudados dos campos 
Onde esta meu pensamento 

Que vida !.. que doces 
Que noite as do casal I 
Ouvindo mugirasyacc 
De quando em vez no]cu 
E urrar cavando o terreiro 
o novilho mocambeiro... 
Dizerrinhos no chiqueiro, 
Boiotes no campinal ! 

Ai que saudades dossonh s 
Das noites 1i do casal ! 

Mal desponta o dia ainda, 
Bella moça, S9ra enfeite 
Eis corada e graciosa 
No curral tirando o leite 
Enche a cuia.e toda enleio 
Vae off'recel-o a quem veio 
Contemplal-a por deleite I 

Ai ' que saadades da moça 
N o curral tirando o leite I 

E perto o moço vaqueiro 
N'aquelle mesmo lidar 
Cheio o pote solta as vaccas, 
Se arruma p'ra campear ; 
Enviando da porteira 
A' morena feiticeira 
Uma palavra faceira, 
lirando riso, ardente olhar! 
Ai que saudades do moço 
Quando sai p'ra campeai 

Encourado, no ginête 
Correndo pelas riboira9 
Aos visinhos pede campo 
Para as rezes catingueiras: 
Ou vai curar os garrotes, 
Ou vai juntar os boiotes 
Que dispersas, em magótes. 
Só bebem nas ipueij 

Ai ! quo s.md.i•', 
Correndo pelas rll 

Reunidos os vaqueiros 
Que vaqueijadas então... 
Derruba-se o boi sagonho, 
Que não conhece ferra 
E ao touro mais atrevida 
Se ao curral é condusido 
Topa o rapaz destemido, 
Saltando do campeão ! 

Ai ! que saudados que eu sinto 
Das vaquejadas dVntão !.. 

E pelas vargens o rio 
vidando os nadadores ; 

E as curimatans nos açudos 
Provocando aos pescadores ! 
Combinam-se as pescarias 
Que trahiras luzidias I 
Quantos risos, que alegria 
Afugentam dissabores ! 

Ai! que sau 
E também dos D 

( u limpando as lazarinas .. 
Quem não gosta do caçar ? 
As marreca 
Jaçanans a i 
Ou se ó principio dn ru 
Nos mattos o pa, 
Que ligeiro e sempre gaio 
E m bando passa no ar '!.. 

Ai v' ira 
Dos rapazes a caçar ! 

E om caza, tomando o caco 
No corrimboque lavra Io, 
O velho pensa, ou coaversa 

d o h ido ; 

E nelh 

Ai ' lo velho 
No I icorado, 

Em-, 
Cozlnh 

•nlhada, 
Faz queijo de pi 

Filh 
E qu 

inliaudo o requ 

io torrei 

E não 1 
Aqui relincha lo, 
Alli dorme o cão de gado, 
Alem canta entoado 
Do rapaz o passarinho ; 

Ai, qn Mie5 dos pai 
Dos perus o carneirinhos ! 

quo passeios 
o es, no vai !... 

Eu nos moirões me assentava 
Da 'porteira do curral, 

l quo voltava 
n trava 

menino que a boiava 
tal 

Ai, das tar 
I 

o manto... 

ícantoe 
iro, 

ro. 
A c isa volta o vaqueiro, 
E os arreios põe no canto. 

Ai, que saudades das horas 
De tão bello e mago encanto 

E se ajuntando a familia 
Para a coalhada ceiar, 
Se não reza logo o terço 
Finda a ceia vai rezar, 
E depois juri gueira, 

ira. 
esteira, 

rezar I 

i façanha 
do dia 

Pt-ia 
t. Mi a conta uma historia... 

aro n m i i... 
i qual tem sua 

Ai. quo s mdadi 
Das va 

I te 

Ai I que vida 
•\ vida d 

Quem l 

Alli indo 
Pun 

que siri 
Da \ nla d<> mei 

na S rdia "ndo estive, tendo 
virtudes da muito 

i'tú iro de 1879. 

Jo GUIMARÃES. 

.lo ,en-

nha-
jazi-

ifcião do doloro-
;r. SO li 

Nâo pi cimente agradecer a 
todas estas j pelo motivo de retirar-
se temporariamente para S. Paulo, aonde 
vae mandar para 

lir com seu 
lebr ida a de corpo i casa no 

jinte ao do fali iella 
lina.la.com assistência i 

3 dosto meio para dar um publ 
timunho de sua eterna gratidão ao bondo-

ovo ituano, que inta benevoleo-
0 acolherão na sua mudança a 

dade. A todos pois um voto de seu r 

Ytú, 28 de Novembro de 18 

JOAQUIM C L E 

mm 
Juiz de Paz mais vot le de 
Yl 

Faz saber que,tendo E ignado pelo 
o. Sr. 1 fe da Piovincia o dia 1 

l ente anno, paru 
3o de Deputados ã As-
P ro vi ncial, convoca a-.s 

Iatura geral, a-
snado as 
a na sa-

i Ia d d, afim 
i rem E 
I para qu imento de 1 

a af-
Matriz e publicado 

> impi nesta 1 

S1CÜQ LIV8B 
Sr. Redactor. —Faltaria a um 

dever se não viesse a imprensa agradecer, 
como agradeço do intimo de minh'alma, 
aos distinetos módicos drs.Castro Amlr. 

iccorrosque 
me prestarfio om uma difficilimn oj 

hábil dr. Castro 
Andrade, na qual o ajudai lofla 
e Cunha lios. 
Creio que teria sucumbid 

i Divina 

11 '! ' niha 

pie um dia 
quo mo rostitui-

1)011 

lios quo ( ] a . 
quellos módicos ; assim como a graude hos­
pitalidade com que s3o tratados os doentes 

1 

4 

11 

1.1 
11 
15 
Ki 
17 
18 

21 

Antônio Victorino d i Pinto 
de Daia 

Dr. Iva 
Alfs. 
Alfs 
( arl« 

Man 

Fran - Paula 

Bueno 
Irigues d' \11 \i 

Frai mio Nai 
Elia Idiuo de A. Prado 

A. A. de Almeida dar. 

Tatuhv 
. Luiz Antor.io de Anhaia 

CISA.-se de unia pes-
, livie ou escrava, 

que cosinhar, la-
^omar, para o 

viço de uma casa de 
pequena familia. Para 
tratar nesta t y p o g r a-

1-3 

http://lina.la.com


Imprensa Y tua na 

Do 

Mudou-se para a rua do Commeroio, es­
quina do largo do ÍBom Jesus, onde os ami­
gos e antigos freguezes enconl ã to­
das a>s horas do dia e até 10 horas da noite, 
boase confortáveis comidas o bebidas: Pro-
zunti >ns e ex-
cellentes vinhos, bom cato o tuti qnanti for 
possível imptar-se 
vontade do Esperi ato toda 
a pi- :íento e pro­
prietário i—1 

[RO. 

A 

YENBA 
(.triz para a rua 
i do Commercio, um completo 

lis 
por um preço muito ra-

• 1. e qn 10 por 
l|2sobr rostos. 

Paro 
na mesmi 

Ytu/20 deí,NoTemhro de 181 2 - 3 

Declaração 
Declaro ao publico que. nesta data.trans 
passei a minha officina de alfaiataria, sita 
á rua do Commercio, ao Si Antônio 
de Carvalho, ficando a meu cargo a liqui­
dação do activo e passivo da mesma. 

Ytú, 12^de Novembro de 1 3-3 Duarte. 

Vende-se ura1 em muito bom estado"e 
quasi novo. Para informações nesta typo-
graphia. 2 — £ 

I 
Tem a hon; itan-

tes d'esta Província qu 
tanto n< NAU 
F RÉ RES & 

Em le to­
lo o ma­

terial para 
dimensões ; ínstalla 
—Engenhos centrai I. do 
óleo, refinação de ao,— 
motores pa­
ra industria nai 
e pontes metia! 

Faz 
venção pre>. 
presentante. \'j a ra idro i 
que subraette as ca 
dando-se entre cada pi o de 
garapa e de vapor o quo garanto rendimen­
tos superiores a< hoje ob­
tidos pelas puti 
feiço our-
na Exposição Universal de Paria do 1878. 
Chama ainda a attencão pai i deo 
nomina d 

1 PATORAO 
destinado oo fabrico do assucar alvo i 
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de­
ve-se escrever a 49—52 

Porto - JFTeliz. 

CHEGOU i cansou 
JNTc Sol ao ITliiminense a R u a 

da Palma, IN". 34= 
um rico o variado surtimento do ch ! Senhoi qno serão vendia 
por preços baratissimos, par-

moninas, Coluloid, pi i Saxpuc.o que ha de mais moi 
loíd, pós <\o arroa, Caohepin, Ko 
o um grande ido sortimento do perfun 

Ido grande sortimento do trancas que sorão vendidas com grande reducçS 
Charutos do todas as qualidades. Na mesma casa recobe-se cabellos fcran-

ças^ou qualquorjoutro trabalho concernente a sua arte. 

SALSO FLUMINENSE 
de "barbeiro e oabelleireiro 
Iino Nogueira da Costa. 
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MOVEIS 
J o n o Miguel de C n m p u H , par­

ticipa ao publico que tem para vender os 
objectos seguintes : 
1 Par do aes com mangas de vidro. 
1 Espelho para cima de mesa. 

r de consolos e meia dusia de cadeiras 
s e com pés torneados. 

,'olho oval grande. 
7 Quadros com bonitas estampas para en­
feitar sala. 

1 Sophá pequeno. 
1 Lavatorio fino, com guarnição de porce­
lana. 

1 Cama francesa moderna. 
1 Relógio do parede, bom. 
1 Velador, com tampo do pedra mármore. 
1 Mesa de jantar. 
1 Armário empapellado com portas de vi­

dro. 
1 Lampeão para kerozene, para cira 
mo 

1 Cortinado novo, com cúpula doira 
Todos estes objectos $stão em perfeito es­

tado de conservação e quasi novos. 
Quem pretender, dirija-se a rua de San­

ta Cruz, em a casa unida ao sobradinho do 
fallecidc mestre Daniel, que encontrará o 
annunciante, para tratar, ou para melhor 
informações 3—3 

Ytú, 12 de Novembro de 1879. 
João Miguel de Campos. 

'AO DE s. a. o IMPER 

QRA.NDE DEVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

oom o apparecimento 
;|riil ' listinoto 

tarmaceuüco 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e aulorisada pela Exma. Junta (THygiene. 

diversos hospitaes Q le saüde da ( 
o provim 

18 molostift 

do reumatisra plota" 
>, i uro ou outro qunlqu .mio. 

, Nithoro 

posito 
a quo 

Do| na Pharn do Fonseca & Kii 
Rua d 

«K$|*c 

r*articIpomo» ao» n o w o s a i . 

outro» trabalho» de»ta2 typo 

«T*T«Ú« ainda nao »aU»^ 
r a m o Importo d e «eu» debito» 
,Iocorrente a n n o e « « « " " ^ f " 
C O H q u e ainda nô» d e v e m d o 
a n n o paiwodo, r o g o m o i o ta 
vor de Matinfazerem. visto q u e 
para »u»tontnçfio de no»»a ol-
flcfna nllo ' o n t o m o i c o m ou­
tro recurso-

OufroHim prevlue-»ef mal» 
q u e n e m u m trabalho fello 
noMtn offlclna «era entregue 
» c m q u e «eja prevlam-ente pa 
go. 

DA 

AURORA 
O abaixo assignado.^ex-proprietario da 
Padaria Francesa e sócio Sr. Antônio Pe­
reira Uastos, participa ao respeitável pu-

i Vtuano que abriu uma nova Padaria. 
o titulo acima, sita na rua da Ooítan-
>a qual se encontrará, todos os dias de 

manhã, pão de todas as qualidades, biscoo-
de trigo, bolacha americana, doe 

muitos outros artigos concernentes t 
ramo de negocio. 3 — V 

o Mje 

O ADVOGADO 
MANUEL A. D MDBIQl 

Rua do Carmo n. 71—S. Paulo. 

Encarrega-se de todos os negócios 
crimes e comraerciaes tanto 

era 1* Instância como perante a Ra­
lação do Districto, bem assim de co-
brauças amigáveis ou judiciaes e de­
fesas no Jury em qualquer ponto da 
Província, o de todos os negócios ad­
ministrativos perante as Repartições 
publicas. 3-6 

A C A B A ; de chegar da Corte, e acha-se a 
venda no negocio de Galvão «Sc Pompéo, â 
rua do Commercio, u m lindíssimo sortimen­
to de papeis pintados de todas as qualida­
des o padrões, ̂ próprios para forrar casas. 

Seos preços, desde 400 réis á 1$000, cus­
tos d'elles no Rio de Janeiro. 

Também tenTguarnições de todos os"gos-
tos. 

Quem precizar, e quizer reunij o útil ao 
econômico, dirija-se aquelle estabelecimen­
to e verá as vantagens quo s 

Na mesma casa encontra-se machinas d«> 
costura, tocados a mão o a pó. Sendo ei • 
Ias Singor e americanas, garantindo-so 
lidez o perfeição 2 — 4 

)'tú, 20 de Novembro de 187 

ARCHITEfiTO COXSTRUCTOR 
O architecto Octaviano A. Pereira Men­
des tom oscriptorio á rua Direita n. 44 ( so­
brado) onde pôde ser procurado para os 

do sua profissão das 10 1/2 horas 
da manhã As a tarde. 

Encarrega-se especialmenteMe dar plan­
tas para edifícios e de fazer executa-las tan­
to por administração como por empreitada. 

0 mesmo architecto tendo de estabelecer 
brevemente u m deposito de madeiras sazo-
nadas do paiz e de outros raateriaes apro­
priados a construcção, importados.directa-
mente da Europa e Estados Unidos, está ha­
bilitado a bem servir aos habitantes desta 
capital e do interior. 

S. Paulo, 7 de Outubro;deJJ879. 

Ytú T/n da—lmprHnsaYtuana-1879. 


